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Resumo 

O presente artigo trata da importância das relações entre os registros figurais e discursivos em 

Geometria, em específico para o estudo da grandeza geométrica área. Para tanto, fundamenta-se a 

partir de registros de representação semiótica com ênfase nas apreensões figurais e no modelo 

teórico de área como grandeza e nas situações que dão sentido ao conceito de área. Assim, o 

objetivo do artigo é analisar como é apresentado o conceito de área de figuras planas em questões 

da primeira fase da OBMEP referentes aos Anos Finais do Ensino Fundamental, considerando 

apreensões figurais e situações que dão sentido ao conceito. A partir da pesquisa documental 

realizada, considerando pressupostos da análise de conteúdo de acordo com Bardin (2016), 

verificou-se que as questões abordam situações de: medição e comparação; medição, comparação 

e produção; comparação; e comparação e produção. A única situação que não é identificada é a de 

conversão de unidade. Além disso, podem possibilitar a mobilização das apreensões perceptivas, 

discursivas e operatórias, bem como a desconstrução dimensional das formas. Espera-se que o 

estudo realizado possa contribuir para a prática docente de professores de Matemática, uma vez 

que foram identificadas questões sobre a grandeza área que permitem diferentes operações figurais.  

Palavras-chave: OBMEP. Registros de Representação Semiótica. Área. 

 

Abstract 

This article addresses the importance of the relationship between figural and discursive registers in 

Geometry, specifically for the study of the geometric quantity area. To this end, it draws on semiotic 

representation registers, emphasizing figural understandings and the theoretical model of area as a 

quantity, as well as the situations that give meaning to the concept of area. Thus, the article aims to 

analyze how the concept of area of plane figures is presented in questions from the first phase of 

the OBMEP (Organizational Exam) for the final years of elementary school, considering figural 

understandings and situations that give meaning to the concept. Based on the documentary research 

carried out, considering the assumptions of content analysis according to Bardin (2016), it was 

found that the questions address situations of measurement and comparison; measurement, 

comparison, and production; comparison; and comparison and production. The only situation that 
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is not identified is that of unit conversion. Furthermore, they can enable the mobilization of 

perceptive, discursive, and operational understandings, as well as the dimensional deconstruction 

of forms. It is expected that the study carried out can contribute to the teaching practice of 

Mathematics teachers, since questions about the magnitude of area that allow different figural 

operations were identified 

Keywords: OBMEP. Records of Semiotic Representation. Area. 

 

INTRODUÇÃO 

A Olímpiada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP) é um projeto 

nacional dirigido às escolas públicas e privadas brasileiras, realizada pelo Instituto de 

Matemática Pura e Aplicada - IMPA, com o apoio da Sociedade Brasileira de Matemática 

– SBM, e promovida com recursos do Ministério da Educação - MEC e do Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Inovação - MCTI. Foi criada em 2005, e em 2025 encontra-se em 

sua 20ª edição. Em 2018, ocorreu a edição da OBMEP Nível A e, a partir de 2022, a 

OBMEP Mirim para estudantes do 2º ao 5º ano do Ensino Fundamental. O público-alvo da 

OBMEP é composto por estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental até o último ano do 

Ensino Médio, nos níveis: Nível 1 (6º e 7º ano); Nível 2 (8º e 9º ano) e Nível 3 (1º ao 3º 

ano do Ensino Médio), e sua estrutura se dá por provas realizadas em duas fases, sendo a 

primeira objetiva e a segunda discursiva. 

Considerando sua importância por abranger o território nacional, essa Olimpíada 

também vem sendo investigada em pesquisas científicas. Com relação ao conceito de área 

e/ou (de)composição de figuras e/ou apreensões figurais, identificam-se pesquisas com 

abordagem documental (Modolo, 2023; Aparecido da Silva, 2019) ou empírica 

(Vendrusculo, 2019; Sousa, 2020; Neto, 2018; Frade, 2012; Aparecido da Silva, 2023). 

Modolo (2023) formou um banco de questões da OBMEP sobre perímetro e área 

direcionado aos professores de Matemática para auxiliá-los no seu uso em sala de aula, 

tendo como base questões da segunda fase do Nível 1 entre 2005 e 2022. Já Aparecido da 

Silva (2019) investigou possibilidades de apreensões propiciadas pelas representações 

figurais presentes em problemas geométricos não apenas da OBMEP, mas também de 

livros didáticos de Matemática e cadernos do aluno do Estado de São Paulo, todos 

destinados aos Anos Finais e Ensino Médio.  

As demais pesquisas foram desenvolvidas com estudantes da Educação Básica, 

explorando área e perímetro: com análise de erros e o GeoGebra (Vendrusculo, 2019); com 
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uma sequência didática considerando a resolução de problemas (Sousa, 2020); com uma 

sequência didática envolvendo um texto dialógico e o GeoGebra (Neto, 2018); e com 

composição e decomposição de figuras planas na resolução de problemas geométricos 

(Frade, 2012).  

Além disso, uma pesquisa abordou as apreensões figurais mobilizadas na 

manipulação de figuras durante a resolução de problemas de Geometria por estudantes do 

8º ano do Ensino Fundamental (Aparecido da Silva, 2023). O autor destacou que a 

manipulação figural favoreceu a visualização e o raciocínio, pois “os estudantes são 

incentivados a investigar e explorar diferentes possibilidades, o que contribui para o 

desenvolvimento de uma compreensão mais profunda dos conceitos geométricos estudados” 

(Aparecido da Silva, 2023, p.6). 

A partir dos estudos realizados, destaca-se a relevância da utilização das apreensões 

e das manipulações figurais como elementos estratégicos no ensino de Geometria 

(Aparecido da Silva, 2023) e de modo específico envolvendo o conceito de área. 

Corroborando com os autores, o presente estudo faz parte da tese de doutorado da primeira 

autora e possui o objetivo de analisar como é apresentado o conceito de área de figuras 

planas em questões da primeira fase da OBMEP referentes aos Anos Finais do Ensino 

Fundamental, considerando apreensões figurais e situações que dão sentido ao conceito. 

 

APREENSÕES FIGURAIS  

Para Duval (2009), o caráter central das representações semióticas no 

funcionamento cognitivo do pensamento matemático se resume na expressão: não há 

noésis sem semiósis, ou seja, não há apreensão conceitual de um objeto matemático sem a 

apreensão ou produção de uma representação semiótica. Estas são “as produções 

constituídas pelo emprego de regras de sinais (enunciado em língua natural, fórmula 

algébrica, gráfico, figura geométrica, ...)”, sendo que “não são somente indispensáveis para 

fins de comunicação, elas são necessárias ao desenvolvimento da atividade Matemática” 

(Duval, 2009, p.15).  

Para designar os diferentes tipos de representações semióticas, o autor fala em 

“registro” de representação. Para Duval (2011, p.70), “um registro é, evidentemente, um 

sistema semiótico, mas um sistema semiótico particular que não funciona nem como 
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código, nem como sistema formal. Ele se caracteriza, essencialmente, pelas operações 

cognitivas específicas que ele permite efetuar”. Na Figura 1, apresenta-se um exemplo com 

a diferença entre registro de representação semiótica e código, que basicamente se refere 

ao fato de que o primeiro abre a possibilidade de transformar o conteúdo das representações 

produzidas, enquanto o segundo não permite (Duval, 2011). 

 

Figura 1: Dois sistemas semióticos: registro x código 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os exemplos na Figura 1 se referem à área, sendo que os dois sistemas semióticos 

permitem transmitir uma ideia/mensagem/informação. Entretanto, no primeiro exemplo, é 

possível verificar que a área pode ser representada em diferentes registros: Registro em 

Língua Natural (RLN), Registro Figural (RF) e Registro Algébrico (RAl) (Duval, 2003).  

Cabe destacar que os RF são aqueles que permitem, em geral, um acesso mais direto 

aos objetos da situação, sendo menos custosos do que um texto (Jahn; Bongiovanni, 2019). 

Já o RLN é utilizado para enunciar definições, teoremas, hipóteses. Souza, Moretti e 

Almouloud (2019, p. 328) definem as apreensões figurais como “as operações cognitivas 

sobre as figuras geométricas com fins heurísticos de descoberta da resolução do 

problema.”.  

No Quadro 1, é exposta uma breve descrição, acompanhada de um exemplo, para 

elucidar cada uma delas. 
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Quadro 1: Apreensões figurais e exemplos 
Apreensão figural Exemplo 

S
E

Q
U

E
N

C
IA

L
 

Descrição ou construção com o objetivo de 

reproduzir uma figura. 

Construção de um quadrado com régua e 

compasso dinâmicos:  

 

P
E

R
C

E
P

T
IV

A
 

Organização/reconhecimento das unidades 

figurais de uma figura, podendo ocorrer de 

três formas: superposição, agrupamento e 

repartição. 

Organização e reconhecimento das unidades figurais: 

a) superposição de quadrado e retângulo; 

b) agrupamento de hexágonos 

irregulares; 

c) repartição de um retângulo. 

D
IS

C
U

R
S

IV
A

 

Articulação entre o registro figural e língua 

natural; explicitação de outras 

propriedades Matemáticas da figura, além 

das que são assinaladas por uma legenda 

ou hipótese. 

Explicitação de outras propriedades da figura: 

 

O
P

E
R

A
T

Ó
R

IA
 

M
o

d
if

ic
aç

õ
es

 
p
o

ss
ív

ei
s 

d
e 

u
m

a 
fi

g
u
ra

 

in
ic

ia
l 

e 
su

as
 r

eo
rg

an
iz

aç
õ

es
. 

Mereológica: dividir uma figura 

em outras de mesma dimensão. 

Estritamente homogênea: figuras obtidas possuem mesma 

forma que a figura inicial. 

Homogênea: figuras obtidas são congruentes entre si e 

possuem forma diferente 

da figura inicial. 

Heterogênea: figuras obtidas são diferentes entre si e da 

figura inicial. 

Ótica: transformar uma figura em 

outra por meio de processos de 

aumentar, diminuir ou deformar. 

Redução de um quadrado 

 

Posicional: deslocar ou rotacionar 

uma figura em relação a um 

referencial. 

Rotação do poliminó 

 

Fonte: Kiefer & Mariani (2021, p. 1583), com base em Duval (2012), Jahn & Bongiovanni (2019). 

 

A apreensão sequencial está relacionada à construção e/ou descrição de uma figura. 

Já as demais apreensões estão relacionadas às maneiras de ver as figuras, considerando seu 

papel: perceptiva: reconhecimento visual imediato da forma; discursiva: depende das 

hipóteses que a figura representa; operatória: diferentes operações visuais que se pode dar 

às figuras potencialidades heurísticas (Duval, 2012). 

Duval (2012) e Moretti e Brandt (2015, p. 605) estabelecem relações entre elas: 

i. O que chamamos de figura geométrica é o resultado da conexão entre 

as apreensões perceptiva e discursiva: é preciso ver a figura geométrica 

a partir das hipóteses e não das formas que se destacam ou das 

propriedades evidentes. A apreensão discursiva é subordinada pela 

apreensão perceptiva; 

ii. O que chamamos de visualização é o resultado da conexão entre as 
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apreensões perceptiva e operatória. A visualização não exige nenhum 

conhecimento matemático, mas ela pode comandar a apreensão 

operatória; 

iii. A heurística e a demonstração são resultados da conexão entre as 

apreensões operatória (que é subordinada pela apreensão perceptiva) e 

pela discursiva; 

iv. A construção geométrica é o resultado da conexão entre as 

apreensões discursiva e sequencial – especialmente requisitada em 

atividades dessa natureza, de construção geométrica, também requer a 

apreensão perceptiva. (Duval, 1997 apud Moretti; Brandt, 2015, p. 605, 

grifo nosso).  

 
Observa-se a relevância, principalmente da apreensão perceptiva e da discursiva, o 

que se configura também pela importância em Geometria, do RF e do RLN, 

respectivamente. Quanto ao conceito de área, de modo específico, entende-se como uma 

grandeza geométrica, conforme Douady e Perrin- Glorian (1989) e se consideram quatro 

tipos de situações que dão sentido ao conceito: comparação, medição, conversão de 

unidade e produção de uma superfície, conforme Baltar (1996) e Ferreira (2010, 2018). 

As situações de comparação podem ser estáticas (sem alteração dos objetos 

comparados) ou dinâmicas (procedimentos como decomposição e composição de áreas, 

variação de área e de perímetro, bem como otimização). As de medição são categorizadas 

em: enquadramento (área de uma superfície de borda irregular ou arredondada será 

aproximada); medida exata (procedimentos que se referem à área enquanto grandeza 

unidimensional (ladrilhamento, adição e subtração de áreas) e à área como grandeza 

bidimensional (medida indireta no uso das fórmulas) (Ferreira, 2010).  

Já as situações de conversão de unidade possuem como procedimento a 

representação de uma mesma área com unidades de medida diferentes (Ferreira, 2010), e 

“devem privilegiar a articulação entre o quadro dos objetos geométricos, o quadro das 

grandezas e o quadro numérico para que a compreensão do par ordenado (número, unidade 

de medida) não seja apenas uma transformação operatória com o uso de um sistema de 

unidades.” (Ferreira, 2018, p. 65). Por sua vez, situações de produção diferenciam-se das 

demais visto que permitem várias respostas e classificam-se em produção de: superfície de 

mesma área que uma superfície dada; superfície de área maior ou menor que uma superfície 

dada; e superfícies de área dada (Ferreira, 2010). 
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ASPECTOS METODOLÓGICOS  

A análise documental realizada possui abordagem qualitativa, considerando 

“materiais que não recebem ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser 

reelaborados de acordo com os objetos de pesquisa (Gil, 2002, p. 45), a saber: provas da 

primeira fase da OBMEP compreendidas no período de 2005 a 2022. Para o tratamento dos 

dados, utilizaram-se preceitos da Análise de Conteúdo (Bardin, 2016). Na pré-análise, 

identificaram-se 32 provas com 20 questões de múltipla escolha cada uma, ou seja, o total 

de 640 questões. Destas, 68 questões envolvem o conceito área de figuras planas, sendo 33 

questões no nível 1 (N1) e 35 no nível 2 (N2) (Figura 2).  

  

Figura 2: Quantitativo de questões por ano e nível 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Ao realizar a leitura flutuante, observaram-se diferentes aspectos, como a relação 

com outros conceitos, o fato de que a maioria das questões apresenta a figura no enunciado, 

que as figuras são variadas, algumas utilizam malhas, em outras são realizadas sequências 

de modificações, etc. A partir disso, e considerando os fundamentos teóricos com relação 

ao conceito de área de figuras planas, as questões foram categorizadas quanto às situações 

que dão sentido ao conceito de área, bem como quanto aos registros de representação 

semiótica, apreensões figurais e desconstrução dimensional de formas1.  

 

EXPLORAÇÃO DO MATERIAL 

Na Figura 3, apresenta-se o quantitativo de questões em cada uma das categorias. 

Verifica-se mais de um tipo de situação nas questões, sendo que a ênfase se deu em 

situações de medição e de comparação. Percebe-se ainda que a única situação que não foi 

 
1  “A desconstrução dimensional das formas 2D/2D consiste em vê-las como configurações de unidades 

figurais 1D ou 0D” (Duval, 2018, p. 86). 
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identificada foi a de conversão de unidade. 

 

Figura 3: Situações que dão sentido ao conceito nos Níveis 1 e 2 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

No presente artigo, serão apresentados os dados referentes às categorias com um 

número mais expressivo de questões, ou seja, medição e comparação e medição, 

comparação e produção.  

 

Situações de medição e comparação  

Das 51 questões que envolvem as situações de medição e comparação, 23 são do 

N1 e 28 do N2. Estas tratam de medição e comparação, pois, além da medição, elas 

envolvem comparações na própria figura ou comparações de área da figura inicial para a 

figura final e não apenas aplicação direta das fórmulas. Quanto aos conceitos, além de área, 

identificaram-se: perímetro (10 questões), fração (7), porcentagem (2) e razão (3).  

No enunciado, verifica-se que todas as questões relacionam o RLN e o RF, com 

exceção de uma, que relaciona o RF e o RGf, e outra que apresenta apenas o RF. Quanto 

ao RLN, observa-se que, das 51 questões, 15 envolvem informações importantes que 

permitem evocar propriedades das figuras, como, por exemplo: ponto médio, regular, 

simétrico, diagonais, segmentos paralelos, lados consecutivos, bem como simbologia 

matemática para nomear os lados, ângulos, polígonos, entre outros. Já quanto ao RF, são 

mencionados: quadrado (20 questões), região sombreada (19), retângulo (14), triângulo 

(10), triângulo equilátero (4), hexágono regular (4), polígono (3), quadrilátero qualquer (2), 

paralelogramo (3) e círculo (1). Além disso, o uso da malha é identificado em questões no 

N1 (6) e no N2 (4), sendo que a maioria abordou a malha quadriculada (na posição usual 
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ou não), mas também se destaca uma questão que abordou a malha triangulada. Quanto à 

resposta final, nota-se a ênfase em registros numéricos (RNm), principalmente com a 

utilização de unidades de medida convencionais, como o cm², e dado em representação 

fracionária ou decimal. Somente duas questões possuem o RF na resposta final, uma 

questão o RAl e uma questão a correspondência entre polígonos e pontos de um gráfico. 

Devido ao número expressivo de questões nessa categoria, estas são reagrupadas 

para facilitar a análise e apresentação dos resultados conforme suas resoluções: com foco 

em procedimentos geométricos (29 questões); com foco em procedimentos numéricos e/ou 

algébricos (22 questões). A Figura 4 apresenta a análise quanto às apreensões identificadas 

para cada uma das questões, bem como a desconstrução dimensional das formas das 

questões que envolveram a medição e comparação com procedimentos geométricos. 

Figura 4: Apreensões figurais e desconstrução dimensional das formas nas questões 

 
Fonte: Organizado a partir da OBMEP. 

 

A partir da Figura 4, observa-se que todas as questões podem explorar a apreensão 

perceptiva e a maioria tem potencial para explorar, também, a discursiva e a operatória 



 
 
 

Kiefer, J. G.; Leivas, J. C. P. 

_________________________________________________________________________ 

ReviSeM, Ano 2025, n. 2, p. 131 - 150 
 

140 

mereológica. Ou seja, além de ter o acesso imediato das figuras (perceptiva), para resolvê-

la, é necessária alguma modificação em que a figura (2D) é dividida em subfiguras (2D) 

(operatória mereológica) e são utilizadas algumas propriedades além do que a figura mostra 

e/ou a necessidade das expressões usuais para o cálculo de área (discursiva). 

Na Figura 5, é exposto um exemplo em que a apreensão perceptiva pode ser 

explorada no acesso imediato à figura, mas também é necessária a discursiva ao verificar 

a propriedade de que a área dos retângulos corresponde à 1/2 da área do quadrado e de que 

a área dos triângulos corresponde a 1/8 da área do quadrado central.  

 

Figura 5: Questão Q07/2017 (enunciado e resolução) 

 
Fonte: Organizado a partir da OBMEP 2017. 

 

Dez questões podem explorar ainda a visualização por meio da desconstrução 

dimensional das formas, sendo necessárias relações com unidades inferiores, como pontos 

médios (0D), e segmentos, como a altura de um triângulo, diagonais ou retas (1D). Nos 

dois exemplos a seguir, para sua resolução, é necessário prolongar os segmentos de modo 

que se faça “ver” algumas relações, como os quadradinhos azuis e os retângulos vermelhos 

(Figura 6) e a reta passando por E e F, obtendo os paralelogramos AGJE e HDFK, que são 

congruentes aos dois iniciais (BCFE e EFDA) (Figura 7).  

 

Figura 6: Questão Q02/2017 (enunciado e resolução) 

 
Fonte: Organizado a partir da OBMEP 2017. 
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Figura 7: Questão Q17/2018 (enunciado e resolução) 

 
Fonte: Organizado a partir da OBMEP 2018. 

 

Além disso, é possível verificar que o enunciado em RLN nos dois exemplos acima 

distinguem-se, uma vez que no primeiro exemplo são utilizados termos como quadradinhos, 

já no segundo é utilizada a simbologia ABCD para denominar o paralelogramo. A Figura 

8 apresenta a análise quanto às apreensões identificadas para cada uma das questões, bem 

como a desconstrução dimensional das formas das questões que envolveram medição e 

comparação com procedimentos numéricos/algébricos. 

 

Figura 8: Apreensões figurais e desconstrução dimensional das formas nas questões 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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A maioria das questões pode explorar a perceptiva e a discursiva, estabelecendo 

relações entre RLN e RF, bem como o RAl, seja por meio das expressões algébricas usuais 

para o cálculo das áreas, seja por relações entre área e perímetro. Em consequência disso, 

observa-se a visualização por meio da desconstrução dimensional, justamente pelo fato de 

precisar estabelecer relações do 2D com o 1D, que são requeridas pelas fórmulas das áreas 

(Figura 9) ou ao visualizar segmentos 1D que não são observados à primeira vista, como a 

altura do trapézio e do triângulo na Figura 10. 

 

Figura 9: Questão Q10/2009 (enunciado e resolução) 

 
Fonte: Organizado a partir da OBMEP 2009. 

 

Figura 10: Questão Q11/2018 (enunciado e resolução) 

 
Fonte: Organizado a partir da OBMEP 2018. 

 

Situações de medição, comparação e produção  

Das 15 questões (oito no N1 e sete no N2) que envolvem medição, comparação e 

produção, 12 são distintas, sendo as outras três idênticas nos dois níveis. Considera-se a 

situação de produção sob três aspectos: Sem a produção da figura no enunciado; Produção 

parcial da figura final; Produção completa da figura final. 
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Quanto aos conceitos abordados, além de área, identificam-se duas questões que 

envolvem comprimento (Q12/N1/2005 e Q15/N2/2008). Essas questões permitem explorar 

a visualização por meio da desconstrução dimensional das formas, uma vez que exploram 

as figuras (2D) com a evidência de alguns de seus segmentos (1D) e, ainda, por meio da 

manipulação numérica de suas medidas. Além disso, cabe ressaltar que todas as questões 

possibilitam a utilização de algum recurso de apoio, sendo eles folhas de cartolina, papel 

em formato quadrado ou retangular e tangram. Nesses recursos, são realizados dobras, 

recortes e montagens.  

No enunciado, identificam-se o RLN e o RF. Quanto ao RLN, observa-se que quatro 

questões envolvem informações importantes que permitem evocar propriedades das figuras, 

como, por exemplo: “cortou diagonalmente” (Q14/N1/2012); “vértice coincidir com o 

centro do quadrado” (Q11/N1/2016); “dobras paralelas”, “diagonal da folha” e “dobra 

perpendicular” (Q20/N1/2019); “centro do quadrado” e “retas perpendiculares” 

(Q14/N2/2017). Já as figuras geométricas mencionadas são: quadrado (9), retângulo (6), 

triângulos (3), polígono de cinco lados (2), polígono de oito lados (2), quadrilátero qualquer 

(2) e paralelogramo (1).  

A resposta final é dada em todas as questões no RNm com unidade de medida 

padrão do cm², exceto nas duas questões que requerem as medidas de segmentos, mas, 

mesmo assim, também dadas em cm. A partir disso, evidencia-se o quadro numérico, com 

a medição exata. Porém, o quadro geométrico também é evidenciado, pois são requeridos 

procedimentos de rotações, translações, reflexões, entre outros, bem como a comparação 

com a área da figura inicial e a área da figura obtida ao final dos procedimentos.   

A única questão “Sem a produção da figura no enunciado”, mas que é possível 

produzir a figura na resolução da questão, é Q12/N1/2005 (Figura 11). Ao observar a 

primeira solução apresentada, verifica-se que pode ser mobilizada a apreensão perceptiva 

ao identificar que, se forem somados todos os quadrados menores, forma-se a área do 

quadrado maior (49 cm²). A partir disso, há a manipulação algébrica da expressão usual 

para o cálculo da área de um quadrado, obtendo, assim, 7 cm para a medida do lado do 

quadrado. Já a outra solução permite que seja mobilizada da apreensão sequencial ao serem 

construídos os quadrados conforme o enunciado.  

 



 
 
 

Kiefer, J. G.; Leivas, J. C. P. 

_________________________________________________________________________ 

ReviSeM, Ano 2025, n. 2, p. 131 - 150 
 

144 

Figura 11: Questão Q12/2005 (enunciado e resolução) 

 
Fonte: Organizado a partir da OBMEP 2005. 

 

A única questão que apresenta “Produção parcial da figura final no enunciado” é a 

Q14/N1/2012 (Figura 12). Embora apresente o processo de dobrar e recortar, para 

solucioná-la, é necessário unir os pedaços obtidos e montar os novos quadrados, ou seja, 

precisa utilizar a operatória posicional para rearranjá-los e, da mesma forma, perceber qual 

será a área de cada uma das partes, considerando que a área total é de 48 cm².  

 

Figura 12: Questão Q14/2012 (enunciado e resolução) 

 
Fonte: Organizado a partir da OBMEP 2012. 

 

A Figura 13 apresenta o enunciado das dez questões que envolvem a “Produção 

completa da figura final”. Já a Figura 14 apresenta as apreensões que podem ser 

mobilizadas na resolução das questões expostas anteriormente.  
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Figura 13: Questões da OBMEP - Produção completa da figura final 

 

Fonte: Organizado a partir da OBMEP. 

 

Figura 14: Apreensões figurais e desconstrução dimensional das formas nas questões 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A maioria das questões envolve mais de uma apreensão, sendo que a perceptiva 

pode ser mobilizada em todas. Nota-se a sobreposição das figuras em seis questões, uma 

vez que são questões que envolvem o dobrar. A operatória também é requerida, por meio 

da mereológica e da posicional. Todas as questões utilizam as expressões algébricas para o 

cálculo de área. Entretanto, na Q15/N2/2008, os tratamentos algébricos foram mais 

elaborados, pois envolveram medidas de comprimento desconhecidos, e na Q04/N2/2013 

ainda foram utilizadas propriedades que não são mencionadas no enunciado.  
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Evidencia-se que a maioria das questões pode promover a visualização, uma vez 

que podem ser estabelecidas conexões entre a perceptiva e a operatória. Além disso, 

destaca-se a resolução da questão 04/N2/2013, por explorar a desconstrução dimensional 

das formas, uma vez que é necessário “traçar por P uma reta paralela a um dos lados do 

retângulo”, para assim poder visualizar os retângulos menores (Figura 15).  

 

Figura 15: Questão Q04/2013 (enunciado e resolução) 

 
Fonte: Organizado a partir da OBMEP 2013. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Das 640 questões contidas nas provas dos N1 e N2 da OBMEP de 2005 a 2022, 68 

envolveram o conceito de área, o que corresponde a 10,63% do total de questões desses 

níveis. Trata-se de um número considerável, uma vez que tal conceito foi identificado em 

pelo menos uma questão em cada uma das edições realizadas da OBMEP. Foram 

identificadas questões em que podem ser exploradas situações que dão sentido ao conceito 

de forma combinada, sendo que as mais expressivas foram as situações de medição e 

comparação (51 questões) e as de medição, comparação e produção (15 questões), mas 

também foram identificadas situações de comparação (1 questão) e situações de produção 

e comparação (1 questão). A única situação que não foi identificada foi a de conversão de 

unidade. De acordo com Ferreira (2018):  

diferenciar as situações de medição das situações de conversão de 

unidade se justifica, considerando que devemos dar um tratamento que 

privilegie a articulação entre os três quadros, com a presença das 

superfícies, antecedendo a introdução das unidades de medida 

convencionais, para que o aluno compreenda a construção do par (nº, 

unidade de medida) independente das transformações meramente 

operatórias (Ferreira, 2018, p.63). 

 

As questões que envolveram situações de medição e comparação foram ainda 
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organizadas em: procedimentos geométricos (29 questões de 51) e procedimentos 

algébricos (22 questões de 51). Na primeira, a ênfase se dá em possibilitar a mobilização 

das apreensões perceptiva, discursiva e operatória, enquanto na segunda, a ênfase está nas 

apreensões perceptiva e discursiva, estabelecendo relações entre as expressões algébricas 

para o cálculo de área e/ou relações com outra grandeza, como o perímetro. Nas questões 

que envolveram situações de medição, comparação e produção, também se verificou a 

possibilidade de mobilizar as apreensões perceptiva, discursiva e operatória, bem como a 

visualização por meio da desconstrução dimensional de formas.  

Dessa forma, percebem-se possibilidades de articulações considerando a 

sistematização de Duval (1997) descrita em Moretti e Brandt (2015, p. 603). Tem-se, assim, 

elementos de figura geométrica, de visualização e de heurística e a demonstração. 

Ressalta-se, entretanto, com relação à apreensão operatória, que esta enfatiza a mereológica 

nas situações de medição e comparação com procedimentos geométricos. A operatória 

posicional é enfatizada nas questões que exploram situações de medição, comparação e 

produção. Já a apreensão operatória ótica não é explorada em nenhuma questão, o que 

aponta para a necessidade de que sejam propostas, pois, de acordo com a BNCC (Brasil, 

2018), há a indicação de que sejam trabalhadas nas habilidades aspectos relacionados com 

as ampliações e reduções de figuras.  

Outros conceitos também foram identificados nas questões que envolveram área, 

como: perímetro, fração, razão e porcentagem. Barros (2006, p.8), em sua análise de livros 

didáticos, também verifica tais aspectos, reforçando “o papel das grandezas geométricas 

como ponto de confluência entre diversos ramos da Matemática”. Quanto às demais 

grandezas geométricas, a única identificada foi a grandeza comprimento e sua instância 

perímetro, sendo assim, aponta-se a necessidade de questões que relacionem também 

abertura de ângulo e volume, já que são grandezas que também são objeto de estudo nos 

Anos Finais do Ensino Fundamental, conforme a BNCC (Brasil, 2018). 

O enunciado das questões envolveu relações entre o RLN e o RF, sendo que a 

maioria das questões do N2 mencionou também o registro simbólico (RSb). Todas as 

questões, com exceção de uma delas, apresentaram figuras no enunciado. As figuras são, 

em sua maioria, quadrados, retângulos, triângulos e regiões sombreadas, mas também 

foram identificados hexágonos, paralelogramos, círculos, quadriláteros quaisquer, 
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trapézios, polígonos, polígonos de cinco lados, polígonos de oito lados e círculos.  

Os recursos didáticos que são evidenciados em todas as questões da categoria 

situações de medição, comparação e produção, foram: folhas de cartolina, papel em 

formato quadrado ou retangular, tesouras e tangram. Nas situações de medição e 

comparação, também foi identificada a malha quadriculada e a triangulada, em um número 

menos expressivo de questões. Com relação à resposta final, a maioria envolveu o RNm, 

sendo que a unidade de medida adotada se refere ao centímetro quadrado (cm²). Entende-

se que esse fato pode ter sido influenciado pelo tipo de prova, ou seja, objetiva de múltipla 

escolha, entretanto, entende-se que esse aspecto pode ressaltar a concepção numérica de 

que a área é um número. Por isso, sugere-se que sejam variados os RRS na resposta final 

e, ainda, que sejam exploradas outras unidades de medida.  

Para concluir, a partir da análise realizada, destaca-se que as questões da OBMEP 

sobre área possuem figuras com as características apontadas por Duval (2015 apud Polizeli, 

2020, p. 34) “como um campo de exploração visual para resolver problemas, e geralmente 

exige que “enriqueçamos” a figura dada realizando ações heurísticas sobre ela, ou seja, 

possíveis modificações, como sobreposição, desconstrução dimensional etc.”. Entretanto, 

aponta-se a necessidade de serem exploradas ainda questões que envolvam situações de 

conversão de unidade na resposta final, não apenas o RNm, a apreensão sequencial e a 

apreensão operatória ótica.  
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